
Diretor Presidente: Márcio Muniz jornalcp@correiodopapagaio.com.brCirculação Bissemanal
Telefone: 35 9.9965-4038

CHAMADAS

Varginha confirma força 
econômica e amplia liderança 

no Sul de Minas
 Páginas 2 

Compreenda a regra do jogo
 Páginas 2 

Fundação Guairá: Um Motor de 
Transformação Social,Cultural e 

Econômica em Andrelândia  
 Página 3 

Floresta Iluminada transforma o 
Parque das Águas de São Lourenço 

em um espetáculo de Natal
 Página 4 

São Lourenço,  19 de dezembro de 2025ANO XXXII - Nº 1962 - R$ 5,00

O Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Turis-
mo (Secult-MG), divulga os 
resultados do Censo Turis-
mo 2025. A pesquisa ouviu 
750 municípios e apresen-
ta um panorama atualiza-
do das políticas públicas, 
investimentos, ações de 
promoção, sustentabilida-
de e monitoramento do 
turismo no estado.

Um dos destaques é 
o crescimento do empre-
endedorismo e da adesão 
ao Cadastur. A pesquisa 
mostra que 70,4% dos 
municípios afirmam reali-
zar ações de fomento, um 
salto de 62% em relação a 
2023. As ações de incen-
tivo ao Cadastur também 
cresceram, chegando a 
78,9% dos municípios, 
com forte presença de con-
tatos telefônicos, visitas e 
comunicados online.

Além disso, a nova 
edição confirma o forta-
lecimento da governança 
municipal, a ampliação de 
práticas sustentáveis e o 
aumento de projetos fi-
nanciados pelos governos 
estadual e federal. Confira 
a pesquisa completa no 
Observatório do Turismo 
de Minas Gerais (OTMG).

De acordo com o le-
vantamento, 96,1% dos 
municípios possuem leis 
municipais de turismo, 
93,9% têm planos muni-
cipais de turismo, com o 
mesmo percentual afir-
mando possuir ações em 
execução, e 97,2% contam 
com Fundo Municipal de 
Turismo (Fumtur).

Entre os principais usos 
do Fumtur, destacam-se a 
realização de eventos em 
585 municípios, ações de 
marketing turístico em 400, 
contratações especializadas 
em 297, obras de infraestru-
tura em 212 e sinalização 
turística em 184.

Houve também progres-
so no planejamento urbano. 
Embora somente 45,2% 
tenham planos diretores, 
89,1% já aplicam diretrizes 
específicas de turismo.

A participação social 
também está fortalecida. 
Do total, 95,7% possuem 
conselhos municipais de 
Turismo e 81,5% promo-
vem políticas que envol-
vem os moradores no de-
senvolvimento turístico.

“Os municípios avança-
ram de forma consistente 
na governança, na susten-
tabilidade e na promoção 
dos seus destinos. Os nú-
meros mostram que o tra-
balho integrado entre Esta-
do, prefeituras e instâncias 
de governança regionais 
está rendendo frutos con-
cretos e confirmam que 
Minas está construindo um 
turismo mais estruturado, 

responsável e conectado 
às vocações de cada ter-
ritório”, avalia a secretária 
de Estado de Cultura e 
Turismo de Minas Gerais, 
Bárbara Botega.

Aumento da captação 
de recursos

O censo aponta expan-
são significativa de proje-
tos financiados. De 2023 
para 2025, houve aumento 
de 63,9% de projetos fi-
nanciados pelo Governo 
de Minas e de 7,6% de 
projetos financiados pelo 
Governo Federal. Além 
disso, 26,5% dos municí-
pios realizam projetos em 
parceria com a iniciativa 
privada. As principais ini-
ciativas incluem infraes-
trutura turística, promoção 
de destinos e eventos 
geradores de fluxo.

Promoção turística e 
presença digital

A comunicação digital é 
quase universal. Ao todo, 
97,1% dos municípios têm 
site ou redes sociais. O 
Instagram lidera como 
principal ferramenta, com 
689 registros, seguido do 

site institucional, com 578. 
Outros avanços incluem 
72,2% com banco de ima-
gens, 58,5% com material 
promocional impresso e 
80% com ações vinculadas 
ao portal Minas Gerais.

A comercialização por 
agências receptivas tam-
bém chega a 24,2%, cres-
cimento de quase 20% em 
relação a 2023.

Sustentabilidade em 
expansão

A pesquisa também 
mostra que 63,6% dos mu-
nicípios implementam prá-
ticas sustentáveis, 79,5% 
percebem aumento do 
interesse por viagens res-
ponsáveis e 81,6% acre-
ditam que turistas estão 
dispostos a pagar mais por 
serviços sustentáveis.

Monitoramento ainda
é desafio

Ainda que haja avanço, 
o monitoramento segue 
como uma das principais 
lacunas. Apenas 12,9% 
têm sistema de acompa-
nhamento das ações de tu-
rismo e 30,3% monitoram 
indicadores do setor.

Censo Turismo 2025 aponta avanço de 62% nas 
ações de fomento do setor em Minas Gerais

Pesquisa mostra ainda que aumento de recursos, adesão ao Cadastrur 
e presença digital alavancaram destinos mineiros
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*Por Mauro Falcão

A vida contemporânea 
se organiza como um gran-
de jogo — não no sentido 
lúdico, mas estratégico. 
Um jogo de narrativas, de 
símbolos, de posiciona-
mentos. Nele, as pessoas 
disputam espaço, reconhe-
cimento, pertencimento e 
poder. Não se trata de negar 
a competição; ela é parte 
da natureza humana e do 
próprio processo evolutivo. 
O ponto central está em 
algo mais profundo: vence 
melhor quem compreende 
as regras do jogo.

E aqui está o detalhe 
essencial: as regras mais 
importantes raramente es-
tão escritas. Elas são pra-
ticadas. Cada ambiente 
possui um código implícito, 
um conjunto de expectati-
vas silenciosas que define 
quem será acolhido e quem 
será rejeitado. Em uma 
casa, em uma empresa, 
em uma instituição pública, 
em uma igreja ou em uma 
universidade, o funciona-
mento real não se dá pelo 
discurso oficial, mas pelos 
hábitos consolidados, pelas 
alianças informais e pelos 
limites não declarados.

Há pessoas com grande 
sensibilidade para perceber 
essas dinâmicas. Elas leem 
o ambiente, captam gestos, 
silenciam quando necessá-
rio, falam no momento cer-
to. Essa habilidade pode ser 
virtude ou vício. Pode servir 
à prudência, à proteção e à 
mediação — ou degenerar 
em manipulação, oportunis-
mo e hipocrisia. A diferença 
não está na inteligência 
social, mas no caráter de 

quem a utiliza.
Compreender as regras 

pode ser um ato de sabedo-
ria moral quando o objetivo 
é se proteger ou proteger o 
mais vulnerável. Pode ser 
também uma forma de resis-
tência silenciosa. Contudo, 
quando esse conhecimen-
to é usado para explorar, 
subjugar ou construir uma 
falsa superioridade, o jogo 
cobra seu preço: o endivi-
damento ético. Nenhuma 
vitória externa compensa 
uma derrota interior.

No jogo do poder, essa 
leitura é decisiva. Na políti-
ca, quem entende as regras 
informais conquista simpa-
tia, alianças e influência. 
No mundo dos negócios, 
a lógica é semelhante. E, 
no ambiente virtual, essas 
dinâmicas são amplificadas: 
reputações são construí-
das e destruídas em ritmo 
acelerado, narrativas se 
sobrepõem aos fatos e a 
aparência frequentemente 
vence a substância.

Entretanto, há um limite 
que transcende qualquer 
jogo humano. As regras 
não escritas podem reger 
o mundo social, mas as re-
gras éticas estão vinculadas 
a uma norma maior, que não 
depende de aprovação co-
letiva: a norma divina. Cedo 
ou tarde, cada ação — e 
cada silêncio cúmplice — 
será confrontado. O verda-
deiro desafio não é apenas 
compreender o jogo, mas 
decidir, conscientemente, 
como jogá-lo sem perder a 
própria alma.

*Mauro Falcão – pesqui-
sador e escritor brasileiro 
E-mail: advfalcao@hotmail.
com - 51.99548.3374

Varginha confirma força econômica e 
amplia liderança no Sul de Minas

Uma recente análise 
do Núcleo de Estudos 
Econômicos da Feco-
mércio MG confirma que 
Varginha vive um ciclo 
consistente de expansão. 
O comércio avança, o 
emprego cresce e o em-
preendedorismo amplia a 
base empresarial. Os da-
dos analisados por órgãos 
oficiais como RAIS (Rela-
ção Anual de Informações 
Sociais), CAGED (Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados) e De-
partamento Nacional de 
Registro Empresarial e 
Integração (DREI – De-
partamento Nacional de 
Registro Empresarial e 
Integração) do governo 
Federal e entidades re-
nomadas como Fundação 
João Pinheiro (FJP), rea-
firmam a força econômica 
do município.

O comércio segue 
como eixo central da ati-
vidade local. Representa 
31,77% dos estabeleci-
mentos formais e 24,06% 
dos empregos com carteira 
assinada, segundo a RAIS 
2024. A predominância de 
micro e pequenas empre-
sas garante agilidade e ca-
pacidade de adaptação. O 
PIB municipal alcançou R$ 
8,09 bilhões em 2021, con-
forme a Fundação João 

Pinheiro (FJP), garantindo 
a 4ª posição entre os mu-
nicípios do Sul de Minas e 
7,30% da participação no 
PIB regional.

O mercado de trabalho 
acompanha essa dinâmi-
ca. Entre 2022 e 2024, o 
total de vínculos formais 
cresceu 7,30% e o comér-
cio avançou 8,00%, se-
gundo dados da RAIS. Em 
2025, o CAGED aponta 
48.080 empregos formais 
até setembro, com 52,92% 
das admissões concentra-
das nos serviços e 24,20% 
no comércio.

O presidente do Sind-
var e vice-presidente da 
Fecomércio MG, Aureliano 
Zanon Alves, reforça a 
importância desse desem-
penho. “Varginha vive um 
momento de vitalidade 
econômica. O avanço do 
comércio, dos serviços 
e das empresas mostra 
confiança dos empreen-
dedores e confirma nossa 
posição de referência re-
gional”, afirma. Ele desta-
ca que esse resultado não 
é isolado. “Esses avanços 
refletem a união entre o 
setor produtivo, o poder 
público e as instituições 
que trabalham pelo de-
senvolvimento. Seguimos 
comprometidos em for-
talecer o ambiente de 

negócios e ampliar oportu-
nidades para que a cidade 
continue avançando de 
forma sustentável”.

O empreendedorismo 
mantém ritmo forte. Entre 
2022 e 2024, o número 
total de empresas cresceu 
40,30%, de acordo com 
a RAIS. As microempre-
sas representam 91,36% 
dos estabelecimentos. Em 
2025, o DREI registrou 
3.991 aberturas e 2.403 
encerramentos até outu-
bro, com saldo positivo de 
1.588 novos negócios. Co-
mércio e serviços lideram 
a expansão e sustentam 
quase 80% da estrutura 
empresarial local.

A renda média dos 
vínculos formais ficou em 
R$ 2.431,29 entre 2022 e 
2024. Os setores de servi-
ços e indústria apresentam 
os maiores valores, de 
acordo com os dados da 
RAIS. A composição do 

Valor Adicionado Bruto 
reforça a característica 
essencialmente terciá-
ria de Varginha: serviços 
representam 62,72% do 
VAB, seguidos pela indús-
tria com 24,79%, conforme 
informações da Fundação 
João Pinheiro.

O conjunto dos indica-
dores mostra uma cidade 
preparada para seguir 
avançando. Comércio 
consolidado, base em-
presarial em expansão 
e mercado de trabalho 
aquecido reforçam a posi-
ção de Varginha como polo 
econômico regional. Para 
Aureliano Zanon, este é o 
momento de reafirmar a 
confiança no município. 
“Os números mostram 
solidez, responsabilidade 
e visão de futuro. É hora 
de fortalecer a confiança 
na cidade e valorizar seu 
potencial com dados reais 
e transparentes”.

Compreenda a 
regra do jogo
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O Queijo do Osvaldinho, 
produzido artesanalmente no 
Sítio Queijo D’Alagoa-MG, em 
Alagoa, no Sul de Minas Gerais, 
consolida-se entre os grandes 
nomes da queijaria brasileira ao 
conquistar duas medalhas de 
ouro em 2025: Ouro na Expo 
Queijo Araxá e Ouro no VIII 
Prêmio Queijo Brasil.

As premiações reconhe-
cem não apenas a exce-
lência sensorial do produto, 
mas também a tradição, o 
cuidado artesanal e o com-
promisso com a qualidade 
que acompanham cada eta-
pa da produção.

O Queijo do Osvaldinho 
é elaborado a partir do leite 
de um rebanho selecionado 
de vacas Girolando e Jer-
sey, criadas com atenção 
individualizada: cada animal 
tem nome, e a vaca Estrela 
é uma das protagonistas 
dessa história.

Periodicamente, o pro-
dutor Osvaldinho leva uma 

tuba e toca pras vaquinhas 
ouvirem. Música também 
gera bem estar pros animais 
e reduz stress, apesar das 
vacas serem criadas soltas 
nas margens do rio que corta 
a propriedade e diariamente 
descansam nas sombras 
das araucárias.

A produção é pequena 
e varia entre 22 a 30 peças 
por dia. O queijo utiliza, em 
média, 10 a 12 litros de leite 
para cada quilo produzido, 
garantindo concentração de 
sabor, textura equilibrada 
e identidade própria. Esse 
rigor produtivo foi decisivo 
para a conquista do ouro 
nos dois mais importantes 
concursos do calendário 
nacional em 2025.

O Sítio Queijo D’Alagoa-
MG carrega ainda um forte 
vínculo histórico com a região. 
A propriedade está localizada 
onde, por volta de 1700, 
existia uma grande lagoa 
descoberta pelo Coronel Si-

mão da Cunha Gago, marco 
que deu origem ao nome da 
cidade de Alagoa (MG). Essa 
herança cultural se reflete em 
um queijo que une tradição 
centenária e reconhecimento 
contemporâneo.

Versátil, o Queijo do Os-
valdinho harmoniza tanto 
com café quanto com vi-
nhos, ampliando suas pos-
sibilidades de consumo e 
conquistando apreciadores 
em diferentes momentos.

Desde 2009, a Queijo 

D’Alagoa-MG comercializa 
queijo artesanal para todo 
o Brasil por meio do site 
www.queijodalagoa.com.br, 
levando o sabor da Serra da 
Mantiqueira a consumidores 
de todas as regiões do país.

As duas medalhas de 
ouro recebidas em 2025 
reforçam o protagonismo 
do Queijo do Osvaldinho no 
cenário nacional e reafirmam 
Alagoa (MG) como um dos 
polos de excelência da quei-
jaria artesanal brasileira.

Vacas Ouvem tuba e Queijo é Premiado 
com duas Medalhas de Ouro

Fundação Guairá: Um Motor de Transformação 
Social,Cultural e Econômica em Andrelândia

A Fundação Guairá tem 
reafirmado seu compromis-
so em transformar vidas e 
fortalecer o município de 
Andrelândia por meio de um 
trabalho integrado que abran-
ge Educação, Cultura e De-
senvolvimento Social. Com 
uma atuação diversificada, a 
Fundação não apenas fomen-
ta o crescimento local, mas 
também posiciona a cidade 
como um polo de turismo 
responsável e valorização 
artística, cultural e de empre-
endedorismo.

Turismo com Propó-
sito: A Pousada Reserva 

Querubins
Um dos pilares do desen-

volvimento social da Funda-
ção é a Pousada Reserva 
Querubins, operando como 
um negócio social. A Pousada 
é uma atração fundamental 
para o turismo local, atraindo 
hóspedes e proporcionan-
do experiências únicas de 
conexão com a natureza e 
tranquilidade.

Os visitantes têm a opor-
tunidade de desfrutar de uma 
gastronomia que se destaca 
pela qualidade, cuidado e 
flexibilidade. A cozinha da Re-
serva Querubins se notabiliza 
por atender a nichos variados, 
oferecendo além do melhor da 
gastronomia mineira, opções 
para a culinária vegetariana 
e vegana, menus adaptados 
para crianças com seletivida-
de alimentar, pratos especiais 
para intolerantes (como glúten 
e lactose) e refeições fitness, 
garantindo uma experiência 
inclusiva e deliciosa para 
todos. A receita gerada pela 
pousada é reinvestida nos 
projetos sociais da Fundação, 
reforçando o ciclo virtuoso 
de desenvolvimento comu-

nitário.
Cultura, Empreendedo-

rismo e Geração de Renda 
no Casarão

No campo da cultura, em-
preendedorismo e geração de 
oportunidades, a Fundação 
Guairá tem uma atuação mul-
tifacetada, com destaque para 
o incentivo ao comércio local. 
Anexo ao lindo Casarão, que 
é a sede da Fundação, o Arte 
Café foi reaberto com apoio 
da instituição. O local não é 
apenas um ponto de encontro, 
mas um incentivo direto ao 
empreendedorismo, servindo 
uma combinação envolvente 
de café, cultura, delícias e 
história aos moradores e 
visitantes.

Paralelamente, o projeto 
Cerâmica Guairá é um des-
taque na capacitação e arte. 
O ateliê funciona no Casarão 
e é um espaço crucial de 
capacitação, onde moradores 
locais são introduzidos e apri-
morados na arte da cerâmica. 
O projeto evoluiu ao ponto em 
que alguns artesãos formados 
já estão ministrando aulas para 
outros moradores e visitantes 
pagantes de Andrelândia, 
criando uma nova fonte de 
renda e profissionalização.

Essa iniciativa cultural 
ganhou evidência especial du-
rante a Virada Cultural de no-
vembro, na qual a Fundação 
Guairá participou ativamente. 
O evento foi marcado pela 
oferta de oficinas e workshops 
de cerâmica, incentivando a 
arte e a cultura na comuni-
dade. Além do engajamento 
cultural, a Virada promoveu a 
venda dos belíssimos produ-
tos artesanais criados pelos 
participantes do projeto Cerâ-
mica Guairá, movimentando a 
economia local e valorizando 

Instituição se consolida como pilar da comunidade, investindo em edu-
cação de qualidade, cultura, empreendedorismo e turismo responsável

atividades rurais desenvolvi-
das no Polo Guairá, demons-
trando uma visão holística 
que integra o progresso so-
cial, cultural e econômico em 
diferentes esferas da vida 
andrelandense.

Com a Pousada Reser-
va Querubins fomentando o 
turismo social, os projetos 
Cerâmica Guairá e Arte Café 
fortalecendo a cultura e o 
empreendedorismo local, e o 
Colégio Guairá garantindo o 
futuro das crianças, a Funda-
ção Guairá se firma, mais do 
que nunca, como um verdadei-
ro catalisador de progresso e 
bem-estar em Andrelândia.

o talento dos artesãos.
Educação e Desenvol-

vimento Rural: O Futuro 
em Foco

A diversidade de ações da 
Fundação em Andrelândia se 
estende de forma robusta à 
área da Educação. O Centro 
Educacional Fundação Guairá 
é responsável por proporcio-
nar uma educação de qualida-
de e diferenciada para cerca 
de 200 alunos da região, 
investindo no capital humano 
e na formação das futuras 
gerações do município.

Além da educação formal, 
a Fundação mantém iniciati-
vas de desenvolvimento nas 
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Assembleia Legislativa
de Minas Gerais.

Acesse o QR Code

Minas é história e passado rico. Também é a terra de empresas 
inovadoras que transbordam fronteiras. É a força e o talento da 

Grupo Corpo. É o artesanato do Jequitinhonha e a arte urbana 
no CURA. É vanguarda musical e roda de viola. São as cores de 
853 municípios que espelham o Brasil. É Ouro Preto, Inhotim e 
belezas em todas as regiões do estado. É a agricultura familiar 
e o agronegócio que exporta para o mundo inteiro. 

É disso que a gente tem orgulho. É esse lugar que a gente ama. 
E é esse povo, das Minas e das Gerais, que dá sentido ao 
trabalho dos deputados estaduais nos quatro cantos de Minas.

Floresta Iluminada transforma o Parque das Águas 
de São Lourenço em um espetáculo de Natal

A magia do Natal 
tomou conta de São 
Lourenço com a chega-
da da terceira edição da 
Floresta Iluminada, no 
Parque das Águas. Des-
de o dia 28 de novembro 
de 2025, visitantes têm 
vivenciado um percurso 
repleto de luzes, cores 
e atrações culturais que 
unem tradição, encan-
to e solidariedade. O 
evento segue até 4 de 
janeiro de 2026, sem-
pre a partir das 19h, 
e promete emocionar 
moradores e turistas.

Logo na entrada, o 
público é envolvido por 
uma atmosfera mágica: 
caminhos iluminados, 
árvores decoradas por 
empreendedores locais e 
uma ambientação natali-
na que transforma a área 
verde em um verdadeiro 
cenário de fantasia. A Flo-
resta Iluminada funciona 
diariamente, das 19h às 
23h durante todo o mês 

de dezembro. Para parti-
cipar, basta contribuir com 
1 kg de alimento não pe-
recível ou qualquer valor 
em dinheiro — doações 
destinadas a instituições 
de caridade da região.

O lançamento oficial, 
realizado na sexta-feira, 
28 de novembro, contou 
com uma programação 
especial apresentada 
pelo Ministério da Cultura 
e pela Minalba Brasil, em 
parceria com o Parque 
das Águas de São Lou-
renço e a CDL/ACE. A 
noite de abertura trouxe 
apresentações do Co-
ral Unimed, do Grupo 
Musical Trilhas de Mi-
nas, do harpista Jesse 
Pessoa e da Oficina de 
Música Erich Mathias, 
que também participará 
de diversas performan-
ces ao longo do fim de 
semana inaugural, na 
Catedral de Bambu, um 
dos pontos mais emble-
máticos do parque.


